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Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Causa justa
Ao darmos começo so

bre o que anteriormente 
nos propuzemos tratar, 
(sem preterição) fizemos 
algumas considerações 
gera es a respeito do nos
so grande adiantamento 
quanto á instrucção pu
blica do nosso estado etc. 
No que concerne a peda- 
logia nas nossas escolas, 
fomos de opinião que o 
nosso atrazo é palpavel e, 
si não, haja exemplo o 
horário em vigor 110 g ru 
po escolar desta cidade, 
que conspira contra os 
fundamentaes princípios 
da pedagogia.

Vejamos o que dizem 
os mestres mais abalisa 
dos, e em as condiçõer 
em que se devem achas 
as creanças, afim de se 
conseguir resultado satis
fatório ao se lhes ministrar 
os ensinamentos de que 
carecem. A creança para 
receber e reter com pro 
voito aqui 11o que se llm 
quer ensinar, é necessa 
rio que esteja sufficiente 
mente predisposta (cousa 
de que trata a pedalogia) 
Em que consiste porem, 
a sua predisposição ? é. 
por certo, na alimentação 
e na gymnastiea physica 
e moral, combinadas 
com um horário intelli- 
geutcmente escolhido.

A sua perdisposição 
consiste na alimentação, 
porque não se pode con 
ceber como exigir de uma 
creança exercícios de 
gymnastiea (a nosso ver 
indispensável nas esco 
las) ou outros quaesquer 
esforços physicos e mo
raes, quaudo ella esteja 
enfraquecida pela falta ou 
insufficiencia de alimen
tação.

Consoante todos nós sa
bemos, o nosso organis
mo fazendo um esforço 
qualquer, physico ou

moral, a inffluencia do 
sangue para os vasos lo
calizados nos pontos com 
que mais estamos jogan
do, torna-se maior e, 
conforme a duração e o 
grau de esforço empre
gado, tanto maior será, 
tambern, a necessidade 
da renovação do sangue 
em circulação. Para  j*e- 
noval-o, porem, é mister 
que estejamos sufficien- 
temente alimentados. 
Pois, bem, si isto não 
acontece quaes as conse
qüências de um esforço 
empregado ? as vertigens, 
etc. (é que se tem gdado 
com algumas creanças 
alumnos do grupo esco
lar d r. Cesario MotU). 
Em tal estado, o nosso 
organismo, ás vezes, não 
suporta nem siquer um 
constrangimento. E’ facil, 
pois, de avaliar a que está 
sujeito o de uma creança 
que muito differe do nos
so ! O regimem que nos 
convem, portanto, não 
pode ser applicado ás 
creanças, pois a sua na
tureza não é a mesma.

No p rox i m o n u m er o 
continuaremos nestas con
siderações, que julgamos 
da capital impojtaneia.

C. JU3T

Dae ás crianças a ” Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

AS CORES

R03A -A M 0R
Osiji rir das virgens 

c o adoravei pudor e 
a primei rs luz da ma
nha ü. Esta creança 
pensativa. Acompa
nha com a vista 0 re
voar dos pombos; es
cuta 0 rnysterioso se
gredo dos casaes pou
sados. Vive lhe ainda 
110 semblante a can
dura da infaneia e 
nos formosos cabel- 
los o calido aroma do 
lerço. Súbito, duas 
ptfmbas partem. Vão 
longe, são como pon
tos brancos no azul; 
o bater das azas imi
ta scintillações; vão,

DESCONFORTO
(A wn... jasmim)

Amei-te muito, oh flor, amei-te quanto 
Uma alma pura pode amar  em vida,
Tu que trazias d’alma n ’um recanto, 
Alegre sempre urna illusíio florida.

Bem vistes meu amor, e no entretanto 
Eu tive a essencia do meu ser ferida,
Por ti, que prometteste em longo pranto,  
A palavra de amor que jaz perdida !...

Ha  muito ando remando á luz da sorte, 
Sempre sorvendo o calix da amargura,
No mar da vida encapellado e forte !

E deste mal que tanto me tortura,
Só espero descançar «ao vir a morte,
Na paz tranquilla d ’uma sepultura !...

Y t ú , 8 - 1 9 1 4
Amrrtco M o u  a t o  G. d 'Andrade .

espaço a fóra, estrel- 
las enamoradas.

A seismadora crean
ça experimenta a ver
tigem do azul e a 
alma escapa, sedenta 
de amplidão e voa ao 
encalço das es t rei las. 
Ha noites de' pavor 
nas almas, ha bellos 
dias igualmente e 
gratas expansões ma- 
tinaes, auroras de ro
sas, como em Home
ro.

Raul P ompeia.

N o t i c i á r i o

0 Grêmio Dra
mático Ytuano 

em Sorocaba
C onform e noticiámos, se ' 

gu iu  no ultimo dom ingo  para  a 
v isinha cidade de Sorocaba, 
onde foi realisar um  espec tácu
lo, o "G rem io  D ram atico  Y tu a 
no.”

E m  carro  reservado ligado 
ao prim eiro  t rem  da  m anhã ,  
sah iram  os excursion is ta  desta 
cidade no meio da maior a le 
gria e cam aradagem . Seguiram , 
além  do corpo seenico que es
tava com posto dos srs. L auro  
Alves, Sylvio Assis Pacheco, 
Adolpho Magalhães, Antonio 
P. M arinho  Jun io r ,  José Silva, 
d r. Arcilio Borges de Almeida, 
L auro  E n g le r  de Vasconcellos, 
Alfredo cie C am argo  Teixeira , 
R a jn ilpho  P ere ira  Mendes, 
Astrogildo Cintra, Antonio Bor- 
tolotti, Antonio N a rd y  Netto, 
J a rb a s  Falcato, A ntonio  Carlos 
C. Teixeira , Antonio da Costa

Pinho, Alcides Ortiz e a s d a m a s ,  
sras. dd. Marcolina e Alice Go 
ine8,®mais os srs. Affonso B or
ges, d r. Antonio Bicudo, José 
de P ad u a  Castanho, Jo sé  Cas
tanho  de Barros, Carlos de 
S onza Freitas ,  Luiz Antonio 
Mendes, Misael de Campos, 
Marco S te iner  e Jo rge  Simeira, 
na sua m aioria  socios do " G rê 
m io .”

Q uasi  ás nove horas, após 
u m a  v iageA  feita no  meio do 
m aio r  con ten tam en to  e d u ra n te  
a qua l fo ram  cons tan te  e en- 
thus ias t icam ente  acc lam adas  as 
sociedades sorocabana  e vtua- 
ua, o comboio deu e n t ra d a  na 
gáre da  estação de Sorocsba,  
onde  os nossos conterrâneos 
eram  agua rdados  por crescido 
n u m e ro  de pessoas g radas  d ’a- 
quella  cidade, es tando  entre  
cilas rep resen tan tes  d a  im pren  
sa local, grem io dram atico ,  Ca- 
m a ra  M unicipal,  etc.

D esem barcados,  e depois de 
trocados amistosos c u m p r im e n 
tos, os y tuanos  foram  conduz i
dos até 0 "G ra n d e  H otel 
Arêas ,” onde lhes es tavam  r e 
servadas m agníficas accomoda- 
ções.

A ’s onze ho ras  foi servido 
um  opiparo  almoço. N a mesa, 
disposta  em fo rm a  de U. to m a
ram  assen to  os hospedes e dis- 
t iuc tiss im as pessoas d a  socieda
de Sorocabana.

Aocfessért fallou o i l lu s tre  sr. 
prof. Luiz W a g n e r  que, em 
e loqüente  discurso, saudou  os 
visi tantes em nom e do povo e 
d a  im p re n sa  de Sorocaba. A gra 
decendo  a  saudação ,  em nome 
dos y tuanos  e da nossa im 
prensa ,  usou da p a lav ra  o sr. 
M arinho  Jun io r ,  que te rm inou  
conv idando  os seus co n te r râ 
neos a beberem  'em  h o n ra  do 
povo e da  im prensa ,  que os h a 
viam  saudado.

E m  seguida,  proferio  v ib ra n 
te állociKjão 9 d istincto prof.

F io ren tino  Bella, a q u a l  foi res* 
pond ida  pelo sr. A lfredo T e r  
xeira.

F in d o  o almoço, os nossos 
am adores ,  acom p a n h ad o s  pelos 
m em bros do "G ru p o  D r a m á 
tico A r th u r  Azevedo” , de S oro
caba, d ir ig iram  se ao elegante 
e confortável T h ea tro  S. Ra- 
phael, onde  foram  fazer u m  
ensaio  geral das peças que  de
viam ser levadas á  scena. T e r 
m inado  este ensaio, os y tuanos  
foram ac om panhados  pelos so- 
rocahanos em visita a cidade, 
cu ja  visita se p rolongou até  ás 
dezeséte horas.

As dezeséte e m eia  horas  foi 
servido, no m esm o hotel, u m  
lauto j a n ta r  d u ra n te  o qual  
ía l la ram  os srs. M a rin h o  J u 
nior, sa udando  o sr. Rogério  
Arcuri pela passagem  do seu  
ann iversar io  natalicio, L au ro  
Eng le r  de Vasconcellos. dr. A r 
cilio Borges, Affonso Borges e 
Pedro  de M esquita .

Após o j a n ta r  os visi tantes, 
sem pre  a c o m p a n h ad o s  p o rd is -  
tíuctos sorocabanos, fo ram  ao 
ja rd im  publico, onde  u m a  
b a n d a  de m usica realisava u m  
magnífico concerto, e alli p e r 
m aneceram  a té  á hora  de se d i
rig irem ao theatro .

A ’s v in te  e m eia horas, 
mais ou m enos com o «São 
R aphael»  repleto de exm as.  
fam ilias  e cavalheiros  d a  élite 
'  a sociedade sorocabana ,  a or- 
chestra  executou  um  bellissimo 
n um ero  musical e, a  seguir, o 
«Gremio D ram atico  Y tuano»  
deu inicio á  rep resen tação  do 
soberbo d ram a  em trez actos 
«Os Dois Sargentos».

Ao q ue  se presenciou, o d e 
s e m p e n h o  q ue  cs nossos aiua* 
j dores d e ra m  aos papeis  agra- 
I dou bas tan te  os espectadores 
! pois que, ao finalisar de cada 
■ acto, os nossos conterrâneos 
e ra m  victoriados com  pro lon 
gadas e estrepitosas sa lvas de 
palm as q ue  os rec lam avam  n o 
vam ente  a  scena.

T e rm in a d o  o des m p e n h o  do 
dram a,  e com os am adores  a in 
da no palco, o dist iucto  sr. prof.  
Luiz W a g n e r  assom ou 0  c a m a 
rote da p refe itu ra  m un ic ipa l  e 
em  eloqüentes  palav ras ,  pro- 
duzio u m a  v ib ran te  saudação  
aos y tuanos ,  em nom e dos 
presentes, de ixando  t r a n s p a re 
cer, na  s inceridade das suas 
phrases  os sen tim entos de ca 
r inho  e benevolencia  que  se 
aninharia no  coração do hosp i
taleiro povo de Sorocaba.

As ultim as pa lav ras  do o ra 
dor foram  a b a fad as  po r  u m a  
fortíssima sa lva de palmas.

T e r m in a d a  esta m a n ife s ta 
ção cap f ivan te  de s y m p a th ia  
pelos sorocabanos, o p res iden te  
do «Gremio D ram atico  Y tu a 
no», snr .  Sylvio de Assis P a 
checo, deu  a p a lav ra  ao illustre 
o rador  official snr.  Affonso 
Borges o qual,  n u m  beliis . im ó 
d iscurso , cheio de comraoção, 
ag radeceu  as p a !avras  bon d o 
sas do prof. W a g n e r  e hypo- 
th e co u  a todos a  sincera grgj 
Udão dos filhos de Y tú .



A CIDADE DE VTü

Depois desta troca de b r in 
des, teve começ » a r ep rese n ta 
ção da com jdi; .  em um  a et o 
” A Noiva e a E gua" ,  q u e  m a n 
teve a platéa n a  mais franca 
e constan te  h ila r idadej

Assim pois, teve fim a reali- 
sação da noitada que os mein 
bros do «Grêmio» tanto  a m b i
cionavam  proporc ionar  aos 
hab i tan tes  da legenda ria terra 
de Raphael Thobias.

S eguuda feira, pelo trem d .s 
seis horas, os v tuanos  d e ixa
r a m  Soroc »ba, trazendo  tod >s 
as mais g ratas  recordações 
do passeio e deixando  pre os 
sens c .rações reconhecidos.

—  A hospedagem  dos y ua- 
nos foi feita as expensa-  da 
G am ara Municipal de Sor. caba 
que, n ’um gesto de excessiva 
benevolencia, qu iz  o b se q F . i r  o 
«Giem io Dramatico»

— Ao te rm inarm os  esta pal- 
l idas linhas, a  justiça  n u  ; la 
que  peçam os licença para  <■ 
l ien ta r  os nom es dos distinctis 
sim os sn rs. d r. Luiz Pereira de 
Cam pos Vergueiro, d ep u tad o  
estadoal, Rogério Arcuri, dire- 
c tor do «Grupo D ram atico  
A r th u r  Azevedo» e p h a rm a  
ceutico EmTdes Fogaça, que 
m uito  fizeram pela ida do 
«Grêmio A  Sòràcaba.

QUED A —A exma. sra. 
d. Gabriel Ia Eoiilia Cor
rêa Pacheco, devido a 
uma queda, machucou-sè. 
O seu prompto restabele
cimento é o que deseja 
m os.

C hegaram  segunda  feira á 
esta cidade, muitos aluranos 
ao Cullegio São Luiz, afim de 
p re g a re m  os exam es de se
gu n d a  épocha.

DR. A N TO N IO  C A R LO S
D V C O S T A —Chegou hontem  
á esta cidade, o snr. dr. An 
tonio Carlos da Costa, recen 
tem ente  nom eaao  Promotor 
Publico  desta comarca.

S. S , segundo a nota p redo 
m in a n te  da  m a g is tra tu ra ,  é 
sem duvida em  nosso meio 
u m  distincto substitu to  do dr. 
Vi anua .

Ca m primentam ol-o.

O uvim os fa llar  que  a Cora- 
missão encarregada  de a n g a 
r ia r  donativos as festividades 
da S em an a  Santa ,  tem encon
trado  boa acceitação por parte 
tD povo da nossa terra.

Nada mais justo ; é d igno  de 
louvor  esse auxilio.

Seguiu para São Paulo 
110 dia 22, a exma. sra. d 
Francisca Emilia Pache
co Jordão, que foi com o 
fim de mostrar se a um 
oculista.

Desejamos seu promp 
to restabelecimento e bre

Acha se affixado o se 
gãiinte edital da Prefeitu
ra :

«Os proprietários de 
prédios ou terrenos si tua
dos no perímetro urbano, 
onde já se acham assen 
fadas as respectivas guias, 
ficam avisados de que 
lhes é marcado o prazo 
de 60 dias, isto é, até 13 
do Abril, improrogaveió 
para fazerem os pesseios. 
Na falta de cumprimento 
desta determinação, a Ca 
mara Muuicipal manda;á 
fazer o serviço e cobrará 
mais dez por cento além 
da importância dispendi 
da com o mesmo.»

Coutinunm os a pedir  p ro 
videncias coijtra um a agua 
suja  que corre 110 quar te irão  
em frente ao Cinema P arque .

Neste dias de calor forte, os 
hab itan tes  d ’ali estão ariseados 
cmn sem elhan te  abuso a to
m ar  um a  moléstia perigosa.

Acha-se ligeiramente 
enfermo o Rmo. Padre 
Eliziario de Camargo Bar 
ros, virtuoso vigário desta 
cidade. ©

Nossos votos de p rom 
pto restabelecimento.

T om em  muito  cuidado com 
as imitações, não Jse deixem 
e n g a n a r  q u an d o  vão co m p ra r  a 
" E m u lsão  de Ecott." ” 0  a b a i x o  
assignado  Doutor em medecina 
pela F acu ldade  do Rio de J a 
ne iro  a t tes ta  q ue  em Jsua clini 
ca tem tirado resultados b r i
lhan tes  com ' o p repa rado  a 
' 'E m u lsã o  de Scott" de oleo 
poro  *de Ifigado 'd e  bacalháu 
com hvpophosph ito s  de cal e 
soda, Jde kScott & Bowne de 
Nova-Y ork,  como tonico geral 
nas  moléstias de peito e em to
das  as moléstias dystrophicas. 
P o r  ser verdade  firmo o p re 
sente.

"Dr. Autonio de Souza
V ianna .

’ Curvello, E. M ina-."

F o lh e t im  31

U m T ili io  do Povo
POR E P E R E Z  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A B ata lha  
de Bailen

C A P IT U L O  IV

Oncle se prova que o 
rei nunca perde

Carlos entrou. R om ualdo  
p rosegu iu jna  $ua tarefa, d izen
do em voz baixa :

— Pobre rapaz  ! Q ue  g rande  
desgosto não  te ria  soffrido ao 
encon tra r  a casa deshab i tada  ! 
M uitas graças  devem os d a r  a 
Deus, m eu  quer ido  Braz, p o r t e  
haveres livrado do serviço m i l i 
tar.

—  C ertam ente  !
S igam os Carlos.
Angela ouviu  o, voltou a c a 

beça e disse :

Exhibir-se-á amanhã no 
salão do Iris-Rink os so 
berbos filrns O D R. AN 
TONIO e VINGANÇA 
CRUEL.

Grande successo I

Regressou de sua viagem 
1 Rio Claro, onde foi le
var a sua gentil filha so 
nhoriuha Julia de Souza 
Barros! a exma sra. d 
Augusta de Barros 
esposa do snr. dr. Autonio 
de Souza Barros, integro 
Juiz de Direito desta co 
marca.

Cumprimentamol-a.

Regressou de São Pau
lo, a exma. sra. d. Anto 
nia Pacheco Jordão. 

Visitamol a.

Falleceu em  São Paulo, do 
ra-ingo u lttm o, a exm a. sra. d, 
Maria Olcsia de Barros Lopes, 
esposa do snr. Jovelino  Lopes 
e filha do snr. coronel Brasilico 
Paes di» B u t o s .

A dibtincta finada pertencia 
a fam ilia  P au la  Souza e éra 
sobrinha das exm as.  sras. d. d. 
Evaugelina e A ng jla  de Souza 
Mesquita.

Nossos pezames.

Realisou sc dom ingo  ultimo,
a tradiccional 
Cinzas.

procissão di

1E

G rande  foi a presença de 
espectadores no salão do íris 
Riuk, dom ingo  ultimo, afim 
de assistir 0 desenrolar  da 
sublim e obra policial "O Ban 
dq dos Casacas P re tas” .

— S egunda feira a Em preza 
repetiu esse g randioso  film 
dedicando a funeção aos am a 
dores do "G rêm io  Dramatico 
Y iuano" ,  pelo successo alcan 
çado em Sorocaba.

— Bem-vindo sejas, Carlos. 
Descança- le ? Vamos senta-te, 
meu filho ; não faças cerimo 
nia, pois desde boje deves ter 
esta casa por tua.

Carlos de xou-se ficar con 
tem plando  aquella  bondosa e 
santa mulher,  a q uem  sua mãe 
tão efficazmente recom m endá 
ra.

— Li iv carta de m in h a  fal- 
lecida mãe, sra. Angela.

—  Sim ? ! P obre  A nna ! 
Q uan to  te quer ia  !

Carlos notou que Angela 
lim pava fu rt ivam en te  u m a  la 
grima.

— J á  sei que  foram m uito  
bôas amigas.

— Orà ! nascemos na  m esm a 
rua  ; as nossas casas ficavam 
fronteiras.

— Na car ta  despede se de 
mim. T in h a  a certeza de nãc 
me to rnar  a vêr, e couta-me 
tudo qu an to  a sra. fez por ella

—  Pois sim ! Ella teria feito 
por  mim  muito  mais do que  0 
pouco .que  eu fiz, em idênticas 
c ircum stancias  ; no m undo, 
m eu  filho, Jtodos nos devemos 
a ju d a r  m u tuam en te .

—  Tem  m uita  razão, sra. ; 
im s ,  p o r  infelicidade, nem to

M  r n L W  :
_ 0 ^ s _ 4 _ = =

f S m E M W m A S
9

Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão  
de Scott, de oleo de fígado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparave! 
p a r a  to r n a r  r o b u s ta s  a s  
creanças rachiíicas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EIÜLSÃO deSCOTT
tK5r”Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.

= U

dos pensam  do mesmo modo.
—  T an to  peor  p a ra  o que s 

porta mal, porque depois d e s ta  
vida ba  outra.

Carlos ajoelhou-se aos pés 
de Angela, tom a n d o  lhe a mão

— Q u e  fazes, m eu  filho ?
Carlos —  com os olhos rasos

dbagua —  beijou a m ão de 
Angela, exc lam ando  :

—  Obrigado, sr«%. Anna, 
obrigado  por tudo  q ua  .to fez 
de bom á san ta  c rea tu ra  que 
me gerou. Se a lgum  dia preci
sar de mim. uão tem a em pe 
dir-me o que quizer, pois por si 
darei a m inha  v ida  até á de r ra 
deira  p in g a  de sangue  ! Dispo 
uha  de toda a m iu h a  existencia 
que lh ’a darei de muito  bom 
grado.

— Vamos, vam os ! O que 
eu quero  é que socegues e que 
veuhas viver com a gen te  até 
que penses no rum o que bas de 
da r  á vida. Somos pobres ; fe 
l izmente, porêm , meu m arido e 
m eu filho têeui agora trabalho, 
não lhes falta jo rn a  e por con 
seguiuie somos mais ricos do 
que o rei.

Carlos levantou-se, limpou 
os olhos e, t irando a mochilla, 
foi pôl-a em cim a da  mesa da 
cosinha.

— T em  razão ; é preciso 
con fo rm ar  me e pensar  no f u 
turo. Infe lizm ente  não tenho 
por cos tum e m a n e ja r  a e n x a 
da ; m as se não houver  outro 
remedio, se não encon tra r  o u 
tro modo de vida, sou forte e 
não tenho  mederao trabalho. 0  
sr. R om ualdo  e Braz me ensi
narão  0 que não  saiba.

(CONTINUA)

]B )[

1 [mportante declaração d’&m ra- 
porte, do 0 PERyiJISÜGÜ

J o s é  L u t e  d e  JfSeUo

José L uiz  de Mello, iepo rte r do 
Jo rna l "O PE R N A M B U C O ”, ten 
do sido acom inettido ha  tem pos 
de um  rheum atism o b lenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado  no leito 
po r espaço de tres m ezes e sem  
nenhum a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu  p a rti
cu lar am igo Dr. A rchim edes de 
O liveira, ex-prefeito  do Recife, 
fez uso do E lix ir  de Nogueira, do 
pharm aceutico  João  da S ilva  S il
veira, apenas com tres  frascos 
conseguiu  ficar com pletam ente 
curado. \

E m  tem po declara  que o esta 
do da m oléstia fez com que fosse 
preciso an d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a p resen te  decla
ração.

Pernam buco; 30 de M arço de 
T9r3 — Tose L u iz  de Mello — (F irm a 
reconhecida.^ J

Y E N D E -S E  — U m a  casa  
na  rua  21 de Abril n. 2.

Inform ações  nes ta  lypograa* 
phia.
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CURA DAS FLORES 
f=P=§ DRATiCAS = i

N a s  c i d a d e s  p o p u l o 

s a s  e  n o s  c l i m a s  

q u e n t e s ,  d o i s  t e r ç o s  

d a s  m u l h e r e s  

s o f f r e m  d e  f l o r e s  

b r a n c a s .

A Leucorrhéa 011 
flores brancas

tem por causa a anemia 

© ê considerada com o 88- 

gnal de debi.idade, sendo ta m b e m  m uitas  vezes con -

eequencia do a r thrit ism o.

O t r a t a m e n t o  r a c i o n a l  é  a q u e l l e  q u e  t e m  a c ç ã o  

s o b r e  o  f u n d o  d a  r n o l e s t i a  

O rem edio  p o r  exc© lencSa é

W \ 5AUDE DA MULHER
p?r* uso interne, form ula  privilegiada dos pharm aceu -  
tic 8 Dau t  ôe. Lagunilla, Rio.

À S A U D E  DA M U L H E R  £ indicada em todos  os 

inoommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hetnorrhagias e 
inflammação do uíero.

Vende-se em todas as Fharmacias do Brazil íjí

Teridas decentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADORAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
àgeucia Cósmos—Rio

Caçadorde Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytua na Foi ça e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabe lhona to
L eo b T io  Fonseca

Rua Direita N. 2 2

F íi|)el_de
em bru

lho. Vende-se
Mesto T i p o g r a f i a

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

Ma DEIRAS
i \ a o  s e  e n g a n e  ? 35 d e v i d o  a C r i s e  

V e n d e - s e  p e l o s  p r e ç o s  a b a i x o  
a s  s e g u i n t e s  :

T aboas  de J e q u i t ib á  bruto, duz ia  de 
» » P in h o ,  apare lhada ,  m acheado

de p r im e ira  4 ,40X 30X 27
T aboas  de P in h o  ap a re lh a d a  só um  lado, 4 ,40X 30X 27

» » » » de um  lado 4 ,40X 30X 27
» » » » m acheado  4 ,4 0X 21X 2  2/2
» » » p a ra  soalho do l . a

T aboas  de P eroba ,  p a ra  soalho de 1 
» » » » » » »

T aboas  b ru to  p a ra  soalho de l . a 
« » » >

T aboas  b rn to  para  forro refo

»
»

çado

4 ,40X 30X 3  38$000

38$000
36$000
34$000
30$000
15$000
26$000
16$00G
30$000
34$000
26$000
24$000
20$000
16*000
17$000
13$000
14$000

4 ,4 0X 10X 2  2/2 
4 .4 0X 14X 2  2/2 
4 ,0 0X 10X 2  3/2 

4 ,00X 20X 3 
4 ,40X 30X 3 
4 ,40X 23X 3 
4 ,40X 23X 2 

4 ,40X 23X 1 2/2 
4 ,40X23X 1

T aboas  a p a re lh a d a  para  fôro m acheado  4 ,40X 21X 1  
» » » » » 4 ,40X14X 1
» » » Saia cam isa 4 ,40X23X 1

V igam en to  de P e ro b a  apa re lh a d o  m etro  liniares p a 
ra batentes

V igam en to  de peroba b ru ta  q u a lq u e r  g ro ssu ra  m e 
tro cubico 

V ig am en to  de peroba b ru ta  m etro  liniaes 
Caibro de P eroba  de 2 metros a  mt. mt. cubico 
Caibro de P iu h o  de p r im e ira  duzia 
Caibro de P e ro b a  cu r to  m etro  liuiar 
R ip a  de Peroba de 4 ,00X 5X 1 
B aten te  de P e ro b a  con fo rm e  postu ra  c /  um

1$000

60$000
$800

70S000
16$000

$250
3*000

11$000

Vèr e t r a t a r  com o p r o p r ie tá r io
A n t o n io  T ítan e iro

L arg o  do Mercado YTU

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. IXJsae 1

mmmmmmmmmmm 
C o m panhia  Y tu a n a  Força e

LUZ—Na loja da Compa- 
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti me ato de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.
ms is® m  rasara
Garotes Üaracu’ j

N a fazenda  V A SSOU R A  L i  
tem garotes  Caracú de  um  | 
a n n o  e de m enos, p a ra  v e n d e r  J 
de boa raça  e bonitos. í

P reço  com modo.

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO
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LAMPÀDÀS ELECTRICAS de filamento metalieo,
Esta  C om panh ia ,  tendo recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i 

cantes, g ran d e  e variado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  rcducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

Lara padas 
L a m  padas 
L am  padas 
L am  padas  
L am  p adas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 » 
de  50 »

1*200 L a m p a d a s  de 100 »
Lf-500 k g  L a m p a d a s  de 200 »
1 $600  hÇI L a m p a d a s  de 300 »
1$700 £ §  L a m p a d a s  de 400 »
2$400  L am p ad as  de 1.000 »

4*800 
7 $500 

11$500 
14$500  
30$000

Deposito em  V  J ' ÇJ : Rua D i re i ta  51
Depositár ios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, 

Es tevão  de A lm eida  Cam pos, R ua  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de filamentos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de ca r 
vão— q u e r  pela reeistencia, q u e r  pela m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez da luz; devendo  portan to ,  
m recen p referenc ia  cia p a r te  dos senhores  consum idores .

T I P O G R A P H I A
i. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PALMA 23
b s te  estabelecimento graphieo mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quuesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exrnero, netidez, asseio e 
pontualidade, corno nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação  

Avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S  M 0 D I C 0 S

Em talão
Vende-se nesta ty p og rap h ia

Con panhsa Ytujina 
F rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em“geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isoladus, WA- 
THER. proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo impor tado de- 
rctameute, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao e sc r i t ó r i o  desta  

COM PA "H IA

Rua Direita o 51
S y t u

Casa San to ro
Relojraxia e Jcalhería 1-T/-L0 SEUÍSA 

Rua do Connnercio N. 62 YTU

N esta  ac red i tada  casa, se encon tra rá  Reiogios 
e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  

balho solido e g a ra n t id o  em  am bos  
artigos. Deposito- exclusivo 

nes ta  c idade dos a f a m a 
dos Reiogios Zen ith  

e C ronom etro  
íris, e tem 

tn m bem  
dos fab r i

cantes  R oskopf  
P a  ten t— O m ega—

A u re a — e L eon idas—  á 
Preços de S. P au lo .  Incum be-  

se de q u a lq u e r  concerto concernen te  
a sua  profissão. T odos  os objectos v en d i

dos são garan tidos .  Vende-se Reiogios de 
paredes e despertadores ,  e concerta-se m a ch in a s  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e variado  so r t im en to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH E OMEGA

Jose Scm toro
Y U  E sta  S. Paulo)


